
Os filhos prec isam ser considerados aptos a assumir compromissos consigo mesmos e com os outros

O primeiro amor do filho

Recebo c om c erta regularidade c artas de mães e de pais de adolesc entes. O tom delas faz pensar que a relaç ão
entre pais e f ilhos nesse período está sempre por um fio, esc orregando pelas mãos.
Muitos pais, inc lusive, dizem que não têm mais intervenção educativa alguma a fazer c om os filhos, já que estes
não mais os ouvem, nem consideram o que os pais dizem. A esses, devo dizer que não vale desistir, princ ipalmente
nessa hora. É prec iso que os pais insistam porque não se pode abandonar o filho à própria sorte, afinal.
Desistir ou tratar o filho adolesc ente c omo se já fosse adulto ou então - o quase oposto-  c omo c afé- c om- leite, é
demitir- se da função de pai e de mãe.
Bem, algumas das c artas c omentam a fase em que os filhos namoram. Uma das mães, diz: "O que faço para minha
filha - de 15 anos-  entender que ela não deve se envolver tanto c om o namorado, que ele não é tudo o que ela
pensa?"
Outra mãe pergunta se deve tentar falar c om a ex- namorada do filho que tem 16 anos para que ela se anime a falar
c om ele, que se encontra em estado depressivo desde o rompimento do namoro. Por fim, um pai pergunta que tipo
de orientaç ão deve dar para que os f ilhos não se entreguem a relaç ões passageiras apenas.
Vamos, então, enc arar essa c onversa que, para os pais, parec e ser bem delic ada.
De iníc io, uma pergunta: o que temos nós, adultos, a ensinar aos jovens a respeito das relaç ões amorosas? Difíc il,
bem difíc il qualquer resposta. No mundo c ontemporâneo, as relaç ões de c ompromisso c om o outro e c om o próprio
sentimento amoroso têm parec ido demasiado c ustosas para nós, não é verdade?
E, rec onhec endo que temos tateado em busc a de novos c aminhos nos nossos relac ionamentos, é prec iso c onsiderar
que essa tem sido a liç ão passada a eles. O nosso exemplo ensina muito mais do que qualquer disc urso moralizante
que possamos fazer no ouvido deles. Portanto, é, no mínimo, justo admitir que eles também, por sua vez, estejam
na mesma barc a.
Por outro lado, o primeiro amor, os primeiros envolvimentos afetivos ao modo adulto - portanto por dec isão própria-
e as primeiras desc obertas da inseguranç a que o namoro provoc a são experiênc ias pelas quais todos passam. Por
mais ajuizados que sejam os f ilhos, impossível poupá- los dessas vivênc ias, dessas dec epç ões, dessas pequenas - às
vezes grandes-  frustraç ões e tanto mais...
Podemos, no máximo, torc er para que aprendam um pouco mais sobre eles próprios a c ada encontro amoroso.
Mas nenhum desses dois pontos pode servir para justif ic ar a ausênc ia dos pais nessas horas. A presenç a firme, no
sentido de exerc er uma forte e duradoura influênc ia sobre os filhos, princ ipalmente no que diz respeito aos valores
que a família preza nos relac ionamentos e aos alertas de quem tem mais experiênc ia de vida e maturidade, é o
melhor que os pais podem fazer.
E, c laro, manter os limites familiares c om coerênc ia e respeito ao jovem. Eles prec isam ser c onsiderados aptos a
assumir c ompromissos c onsigo mesmos e c om os outros e arc arem c om as c onseqüênc ias de suas dec isões. Desde
que tenham sido preparados para tanto.
Além disso, os pais prec isam ter c lareza do lugar que ocupam. Muitos têm embarcado, junto c om os filhos, nos
sonhos dos primeiros amores. T em situaç ão mais frágil para eles do que essa?
Assim, os pais não podem mesmo - é prec iso admitir-  orientar ou guiar as esc olhas amorosas dos filhos. Mas podem
e devem manifestar sempre a opinião que têm a respeito e delimitar o espaço para eles. Nenhum pai é obrigado a
rec eber em c asa namorados e namoradas que não aprovam, c oncordam? Isso seria o máximo da inc oerênc ia
educativa e do exemplo negativo.
Do mesmo modo, nada a fazer quando eles passam pela dor do rompimento, da perda, da rejeiç ão a não ser
encorajar e c obrar que o período de luto não se prolongue muito, já que a vida está à espera. Mas, vamos resistir à
famosa frase: "Eu não falei?" Ela em nada ajuda, e sabemos disso por experiênc ia duramente vivida. A solidariedade
disc reta é muito melhor.
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